

  

    

      

    

  




		

			[image: coleção]

		




		

			[image: folha de rosto]

		




		

			[image: ficha]

		




		

				Incrível fantasma 	


				Este livro	


				A Bahia que lhe deu régua e compasso 	


				Uma poesia barroca, uma poesia complicada 	


				Gregório de Matos: memorialista ou ladrão?	


				Os poemas	 


				1. A cada canto um grande conselheiro,	 


				2. Que falta nesta cidade?	


				3. O todo sem a parte não é todo,	


				4. Pequei, Senhor, mas não porque hei pecado,	


				5. Mostrai, Senhor, a grandeza	


				6. Senhor Antão de Sousa de Meneses,	


				7. Douto, prudente, nobre, humano, afável,	


				8. Triste Bahia! oh quão dessemelhante	


				9. Toda a cidade derrota	


				10. Carregado de mim ando no mundo,	


				11. Eu sou aquele, que os passados anos	


				12. Neste mundo é mais rico, o que mais rapa:	


				13. Discreta, e formosíssima Maria,


				Enquanto estamos vendo a qualquer hora	


				14. Discreta, e formosíssima Maria,


				Enquanto estamos vendo claramente	


				15. Ardor em coração firme nascido!	


				16. Há cousa como ver um Paiaiá	


				17. Um calção de pindoba a meia zorra	


				18. Se Pica-flor me chamais


				19. Sete anos a Nobreza da Bahia	


				20. Nasce o sol, e não dura mais que um dia,	


				21. Vês esse sol de luzes coroado?	


				22. Rubi, concha de perlas peregrina,	


				23. Que me quer o Brasil, que me persegue?	


				24. Adeus praia, adeus Cidade,	


				25. Corpo a corpo à campanha embravecida,	


				Exercícios	


				Obras consultadas	


		




		

			Incrível fantasma 


			Salvador, 1636. Nasceu Gregório de Matos e Guerra. Entre 1642 e 1650 estudou no colégio dos jesuítas da cidade. Nessa época, a Bahia era assolada por constantes ataques dos holan­deses em busca do açúcar, produto de alto valor no mercado internacional. As dificuldades econômicas, a falta de alimentos, a insegurança de transportes e de comércio eram uma constante. Aos 14 anos, Gregório foi continuar os estudos em Lisboa. 


			Aos 16 anos ingressou na Universidade de Coimbra, onde se formou em 1661, aos 25 anos, no Curso de Direito Canônico. Essa modalidade do Direito é a que estabelece a ordem jurídica da Igreja Católica Apostólica Romana. Nesse período, o poeta toma contato com a tradição poética e com os textos dos mais significativos poetas portugueses e espanhóis. Apesar disso, foram encontrados poucos poemas, feitos em Portugal, a ele atribuídos. 


			No mesmo ano da formatura, casou-se com a portuguesa Michaela de Andrade, que faleceu 17 anos depois. Em 1663, foi nomeado Juiz de Fora de Alcácer do Sal. Exerceu outros cargos na magistratura, que lhe deram fama como jurista, e tornou-se clérigo tonsurado, isto é, padre iniciante. Em 1682, retornou à Bahia nomeado para Tesoureiro-Mor da Sé, deixando em Portugal uma filha ilegítima. No ano seguinte, perdeu o cargo porque se recusou a ordenar-se padre e a usar batina. A partir daí, totalmente livre, passou a ser o poeta que a História e o Mito nos legaram. Sustentava-se com a advocacia e com a herança paterna.


			Antes de 1691, casou-se novamente com Maria dos Povos, de quem teve um filho. Seus poemas atacam a tudo e a todos, conforme citação de seu biógrafo Fernando da Rocha Peres: “(padres, freiras, frades, judeus, cristãos-novos [judeus convertidos ao catolicismo], usurários [quem empresta dinheiro a juros, agiotas], militares, comerciantes, juízes, nobres, mulatos, negras)” e algumas vezes enfrentam a cidade inteira. 


			Em 1694, viajou para Angola devido à violência dos versos escritos contra o governador Antônio Luiz da Câmara Coutinho: faz zombarias não só de caráter político como também com o comportamento homossexual daquele dirigente. Ficou seis meses em Angola, onde participou de uma rebelião de militares. Retornando ao Brasil, foi residir no Recife, proibido de fazer poesia satírica. Aí morreu, em 1695. 


			De Gregório de Matos não existem o registro de óbito, nem pintura de sua pessoa, nem assinatura comprovada, nem texto algum publicado em vida. Os poemas que lhe são atribuídos estão em “livros” manuscritos (chamados códices), num total aproximado de vinte e quatro. Todos são do século XVIII e foram escritos por diferentes pessoas. Vários se encontram na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. Neles pode-se achar de um tudo: poemas repetidos (de um para outro códice), títulos inventados e nem sempre coincidentes entre códices, poemas com versões diferentes, poemas que mais tarde se descobriu serem compro­vadamente de outros poetas, traduções, erros graves dos copistas, pontuação e emprego de maiúsculas aleatórios. 


			O leitor terá uma ideia de tais questões neste livro. Toda essa documentação literária — recheada de problemas, como vemos — está à espera de pesquisas. A total falta de comprovação de autoria de pelo menos um poema faz com que especialistas prefiram colocar seu nome entre aspas: o poeta “Gregório de Matos”. Veja a precariedade da situação: Conta-se que, depois de sua morte, um governador da Bahia colocou no palácio, à disposição de todos, um livro em branco para uso de quem soubesse de cor algum poema(s) de Gregório. Era só ir escrevê-lo(s), sem qualquer documento, ou ditá-lo(s). Esse livro — que teria sido a matriz dos códices — nunca apareceu.


			A edição “Gregório de Matos” mais completa até os anos 1980 foi feita por James Amado; composta de 7 volumes, foi publicada em 1969. Dela existe uma reedição em 1995. Amado informa ter consultado todos os códices conhecidos e, dentro do possível à época, procurou fazer um trabalho sério, recolhendo todos os poemas à disposição. Foi ele, inclusive, que nos deu a conhecer as composições eróticas gregorianas. 


			Em 1999 saiu a edição crítica dos sonetos de Gregório de Matos, preparada por Francisco Topa.


		




		

			Este livro


			A ideia inicial de escrever este livro partiu do momento em que tomei conhecimento, pela imprensa, da relação das obras literárias indicadas para o vestibular/99 da Universidade Federal de Minas Gerais. Nessa relação incluíam-se 25 poemas do acervo “Gregório de Matos”, acervo pelo qual sempre tive a maior curiosidade e interesse. Os poemas escolhidos contemplavam praticamente todas as facetas dessa poesia, mas não estavam reunidos em volume. Minha intenção era apenas reuni-los numas 30 páginas e colocar, em rodapé, as possíveis signifi­cações de alguns vocábulos que eu julgasse muito difíceis para o vestibulando. Acrescentaria a isso alguns dados biográficos de Gregório de Matos e daria a tarefa por encerrada.


			Entretanto, o trabalho foi crescendo naturalmente, e eu me via na necessidade, para não dizer obrigação, de acrescentar novos elementos, informações e interpretações, dados os misté­rios e o fascínio desse polêmico acervo. Polêmico em todos os sentidos: em relação aos textos — desconfianças quanto à autoria, idoneidade de origem, variantes, fraudes e/ou incompetência de copistas, etc. Quanto à sua avaliação — abalizadas e conflitantes opiniões: originalidade versus plágio, cópia, tradução; sátira consciente versus simples zombaria vingativa de cidadão comum; gentis gracinhas e tiradas humorísticas versus despudoradas brincadeiras eróticas de boêmios do povo. A polêmica continuará, talvez para sempre, apesar do importante trabalho de Topa.


			Meu trabalho se orientou pelas seguintes normas:


			1.	Mantivemos a pontuação e as iniciais maiúsculas do texto-base, ou seja, a edição de James Amado. Elas podem variar de edição para edição, tal como vocábulos.


			2.	Sempre que julgamos importante, registramos alterações de vários vocábulos entre edições.


			3.	Como os títulos dos poemas constantes nos códices foram inventados, segundo dizem, pelos copistas, eles não consta nessa edição. Criamos outros títulos, mais claros e em linguagem atual, com a finalidade didá­tica de explicitar aquilo de que trata cada poema.


			4.	Os vocábulos de entrada dos verbetes figuram tais como se encontram no texto (e não na forma do dicionário), visando maior facilidade de percepção pelo leitor.


			5.	As significações e análises de vocábulos, expressões, versos, etc. que são aqui propostas não têm a pretensão de estar absolutamente corretas ou adequadas, muito menos de excluir outras. Não se pode esquecer de que estamos lidando com textos produzidos no século XVII, manuscritos por muitas mãos no século XVIII, come­çados a ser publicados no século XIX e editados na íntegra no século XX. Não se sabe o que nos aguarda para o século XXI. Assim sendo, sempre procuramos trabalhar com a melhor acepção dos dicionários consultados e, em função do contexto, de acordo com nossas convicções. Também registramos outras opiniões — iguais, dife­rentes ou divergentes — quando a elas tivemos acesso, explicitando o nome do pesquisador ou a edição. 


			Portanto, caberá aos leitores a tarefa de enriquecer o material comentado. Em pesquisas dessa natureza, o importante é a busca de coerência argumentativa em todos os níveis.


		




		

			A Bahia que lhe deu 
régua e compasso


			O historiador da literatura brasileira do início do século XX, José Veríssimo, apresenta-nos uma boa ideia do que era Salvador na época de Gregório de Matos, reproduzindo as descrições de cronistas viajantes da época. Como todas as primeiras cidades americanas, aí misturavam-se aldeamentos de indígenas com acampamentos militares, povoações civis, chou­panas, fortalezas, casas de moradia, residências oficiais, todas “mesquinhas e feias”, mas era a sede do governo geral. Das auto­ridades, tanto civis quanto militares, o maior número era de fidalgos, que o poeta tanto criticou. 


			Também era a sede do único bispado da Colônia, agregando grande número de figuras eclesiásticas importantes, que também foram objeto de pesadas chacotas do poeta. A cidade e seus arredores tinham mais de sessenta igrejas, alguns conventos e um colégio dos jesuítas com ótima biblioteca. Aí o poeta fez seus preparatórios para a continuidade de estudos em Portugal. Além de Religião e Teologia, estudavam-se o latim e sua litera­tura, a mitologia, história e geografia da Antiguidade. Ainda não havia estudos sobre o mundo contemporâneo.
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